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     PREFÁCIO




    Juliana Nascimento Cock1




    Aceitei com alegria e honra o convite para prefaciar a presente obra de Mariana Calife Nóbrega Soares, cuja pesquisa de origem foi a Tese de Doutorado em Ciências Humanas em Educação intitulada Ensino Médio em Tempo Integral no Ceará: Um estudo longitudinal sobre o efeito das escolas EEEP, defendida em 28 de fevereiro de 2020 no Programa de Pós-Graduação em Educação da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PPGE/PUC-Rio), orientada pela Prof.ª Dr.ª Alicia Bonamino, no âmbito do grupo de pesquisa Laboratório de Avaliação da Educação (LAEd/PUC-Rio).




    A minha honra em prefaciar esta obra se deve, por um lado, ao reconhecimento da sua importância para a área da Educação no campo temático da Política Educacional, em especial para as pesquisas sobre avaliação de políticas educacionais de educação em tempo integral direcionadas ao Ensino Médio público, a partir do caso das Escolas Estaduais de Educação Profissional (EEEP) do Estado do Ceará (CE). Por outro lado, pelo fato de ter acompanhado o desenvolvimento da pesquisa original, inclusive os meandros típicos pelos quais passam, geralmente, os jovens pesquisadores. Algo que faz parte da formação e do amadurecimento do pesquisador e, consequentemente, da pesquisa que vai se desenvolvendo e que culmina numa Tese de Doutorado. Dado que fomos pós-graduandas contemporâneas no PPGE/PUC-Rio desde março de 2016, também tive o prazer de assistir a defesa da Tese, completando o meu acompanhamento dos caminhos da pesquisa desenvolvida e apresentada por Mariana Soares ao PPGE/PUC-Rio em 2020.




    O tema da obra está inserido no debate sobre o chamado efeito-escola, a partir das políticas educacionais de educação integral e as de tempo integral direcionadas ao Ensino Médio e a sua eficácia em promover resultados educacionais satisfatórios ao público-alvo. Iniciando com uma revisão de literatura sobre os estudos de efeito-escola e eficácia escolar da Sociologia da Educação no contexto nacional e internacional, a autora nos apresenta um panorama da legislação e dos programas de educação integral brasileiros (e as diferentes acepções do termo) das últimas décadas, tanto aquelas promovidas pelo Governo Federal quanto as experiências estaduais. No entanto, o foco é o caso bem-sucedido das escolas EEEP promovidas pela Secretaria de Educação (SEDUC) do Estado do Ceará, iniciadas em 2008.




    A autora desenvolveu a pesquisa em uma perspectiva longitudinal acompanhando uma coorte de estudantes de 2008 a 2011, período compreendido entre o 9º ano do Ensino Fundamental e o 3º ano do Ensino Médio, referente os quatro primeiros anos de implementação do programa das escolas EEEP do Ceará. A abordagem quantitativa adequadamente empregada e devidamente apresentada, baseada em Modelos Hierárquicos Multiníveis de Regressão, é algo típico das pesquisas desenvolvidas pela autora, cuja experiência em centros de pesquisa especializados em avaliação de políticas educacionais antecedem o seu percurso de doutoramento. Trata-se, portanto, de uma característica das suas produções acadêmico-científicas até o momento. Entretanto, como apontado no livro, ainda são escassos no campo da Política Educacional estudos quantitativos que utilizam técnicas e modelos estatísticos. Esta é uma das características inovadoras da obra e nela reside uma das suas grandes contribuições para os estudos sobre avaliação de políticas educacionais.




    Em Um olhar sobre a escola de tempo integral – o caso do Estado do Ceará, Mariana Soares reproduz fielmente o teor da pesquisa original, com pequenas mudanças necessárias à sua publicação como um livro. Sendo assim, a obra proporciona ao leitor uma experiência de compreensão do percurso da autora na concepção da pesquisa e na apresentação dos seus resultados, como uma janela aberta por ela que tende a estimular os seus leitores não iniciados na pesquisa acadêmica a seguirem para além das monografias típicas dos cursos de graduação. Já para os pós-graduandos, professores do Ensino Superior e da Educação Básica e pesquisadores interessados no tema, a obra contribui para o aprofundamento do debate sobre os programas das escolas de tempo integral direcionadas para o Ensino Médio Profissional, a partir do efeito das escolas EEEP, e para o uso da metodologia empregada.




    Outubro de 2022. Aracruz, ES
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    1. INTRODUÇÃO




    Muito se tem proposto para melhorar a qualidade da educação básica pública nacional nos últimos 20 anos, considerada pelos especialistas como inadequada para um país no estágio de desenvolvimento econômico e social como o Brasil e, principalmente, para superar as desigualdades sociais existentes.




    Particularmente, nos últimos anos, muito se tem discutido sobre modelos de extensão de carga horária na escola, ensino em tempo integral e outras políticas correlatas, como boas alternativas para a mitigação dos efeitos socioeconômicos sobre o aprendizado na escola pública. A extensão da carga horária na escola abre alternativas diversas, desde a possibilidade de práticas mais intensivas e disseminadas para o processo de recuperação dos alunos com dificuldades de aprendizado até o aumento do escopo do ensino, para além das disciplinas tradicionais.




    São muitas as concepções e as propostas metodológicas de educação em tempo integral e, como é quase inevitável, não há consenso sobre o melhor modelo a ser aplicado. Sequer há consenso sobre os objetivos primários da extensão de carga horária. Por outro lado, também é inevitável o aumento expressivo do gasto público com políticas dessa natureza. Ainda assim, ao longo dos últimos anos, diversos modelos de ensino integral têm sido implantados por diferentes governos estaduais e municipais no Brasil de forma experimental ou permanente, enfrentando, muitas vezes, a descontinuidade do programa em função de mudanças de governo. Também é comum que as políticas educacionais sejam criadas e descontinuadas sem sequer serem avaliadas mais detidamente.




    Há, de forma geral, falta de previsão de um processo sistemático de avaliação abrangente e adequado, do ponto de vista metodológico, que possibilite aos gestores e aos acadêmicos interessados no tema disporem de ferramentas, dados e informações relevantes, conduzindo-os a uma avaliação que contribua para a aferição dos resultados das iniciativas de tempo integral e os subsidie para o aperfeiçoamento e implantação de novos programas.




    Nessa problemática, o presente texto aborda a temática das políticas de extensão de carga horária e de ensino em tempo integral implantadas no Brasil, com o objetivo de avaliar o efeito-escola do Programa Escolas Estaduais de Educação Profissional – EEEP, desenvolvido no estado do Ceará. Esse programa está voltado apenas para o Ensino Médio e vem sendo implantado em parte das escolas do estado e envolve um modelo de educação em tempo integral (nove horas diárias, distribuídas entre o ensino médio regular e o ensino profissional), além de outras características específicas que serão abordadas ao longo do capítulo 3. Neste livro, vamos denominar as escolas estaduais de ensino médio que adotam esse modelo de escolas EEEP, e as que adotam o modelo tradicional, não oferecendo tempo integral, de escolas EMR.




    O Ceará possui um sistema intensivo e universal de avaliação do desempenho dos alunos da educação básica, conhecido como Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica do Ceará (SPAECE), que disponibiliza dados e informações suficientemente detalhadas que permitem observar a evolução dos resultados educacionais de toda uma coorte de alunos em todas as escolas públicas estaduais de Ensino Médio. A partir dos dados e informações coletadas, é possível, ainda, correlacionar esses resultados com fatores e características das escolas de Ensino Médio e de seus alunos, o que está em linha com a literatura sobre fatores contextuais e sua influência na aprendizagem e no progresso educacional.




    Assim, o desempenho de avaliações em larga escala e indicadores quantitativos podem ser usados juntos a outros fatores que ponderem a realidade da escola, como fluxo escolar e permanência dos alunos. A pesquisa realizada pretende avaliar o efeito-escola das escolas EEEP, compensando os resultados de fluxo escolar e o desempenho cognitivo medido nos testes de avaliação em larga escala, conduzidos pelo Estado cearense.




    O desenho da pesquisa fez uso de dados de avaliações do SPAECE, realizadas no período de 2008 a 2011. Nesse intervalo de quatro anos, foi possível realizar um recorte longitudinal, pois a avaliação foi realizada no 9°EF (2008), no 1°EM (2009), no 2°EM (2010) e no 3°EM (2011). A escolha dessa amostra resultou em mais de 40 mil casos e gerou dados longitudinais apropriados para medir o efeito-escola, permitindo investigar o impacto das escolas na aprendizagem dos alunos. O detalhamento desse recorte será retomado no capítulo 4, que é dedicado à metodologia. Nele apresentam-se os modelos de regressão múltipla adotados. Na seção 4.5, é apresentado um mapa da abrangência da avaliação do SPAECE, que fornece evidências para justificar a escolha desse recorte de pesquisa.




    Assim, este trabalho objetiva, primeiramente, avaliar o efeito das escolas EEEP e está orientado por teorias e metodologias sobre efeito-escola presentes na literatura educacional. Essas teorias sugerem e dão evidências sobre a existência de relações causais entre os processos escolares e a aprendizagem dos alunos. Além disso, preconizam o uso dos chamados modelos multiníveis na avaliação desse efeito. Além desse objetivo principal, outros objetivos relacionados às características de trajetórias dos diferentes alunos nas escolas também serão considerados. Nesse caso, pretende-se verificar como são as trajetórias de aprendizado dos diferentes perfis de alunos e se as escolas promovem ou não a diminuição das desigualdades das proficiências cognitivas ao longo dos anos escolares.




    No presente estudo, a existência de dados longitudinais foi particularmente valiosa para evidenciar que os resultados dos alunos estão relacionados às experiências adquiridas ao longo do Ensino Médio. As escolas EEEP, como serão detalhadas no capítulo 5, apresentaram resultados diferentes do das escolas regulares, após controle do contexto social e das características iniciais de entrada dos alunos. Uma interpretação para a explicação desse efeito será discutida no capítulo 7, à luz das pesquisas sobre efeito-escola e das teorias que balizam o ensino integral.




    Geralmente, um novo programa educacional é implantado em parte das escolas de um sistema educacional. É o caso do programa EEEP, cujas características serão detalhadas no capítulo 3. Como se trata de um programa que propõe alterações abrangentes, baseadas em um modelo que inclui muitas e diferentes ações educacionais, além de permitir melhoramentos na estrutura física e nos recursos pedagógicos das escolas participantes, fica difícil obter informações suficientes para estudar o efeito dessas escolas diante de todos os seus componentes.




    Assim, a interpretação do efeito dos diferentes componentes do programa nas escolas EEEP será feita a partir de uma análise subjetiva, apresentada no capítulo 7. Essa análise será respaldada, em parte, pelos modelos apresentados no capítulo 3, para escolas de tempo integral e pelo conhecimento gerado pela literatura ao longo dos anos em relação ao efeito-escola.




    Incluindo esta introdução, capítulo 1, o texto está organizado em 8 capítulos.




    No capítulo 2, desenvolve-se uma reflexão sobre os conceitos e sobre os estudos de efeito-escola e os fatores que caracterizam uma escola eficaz, a partir de um levantamento de pesquisas no âmbito internacional e nacional. Particularmente, a seção 2.3 trata de pesquisas longitudinais e modelos multiníveis utilizados para tratamento dos dados educacionais. Os estudos aplicados como referência para essa análise serão apresentados na seção 2.4.




    O capítulo 3 apresenta um mapeamento dos programas de Ensino Médio em tempo integral no país, além de conter informações a respeito de orientações normativas, ano de implementação, jornada escolar, carga horária anual, semanal, entre outras informações relacionadas à contratação docente e gestora das escolas dos programas. Com maior detalhamento, o programa EEEP do estado do Ceará é analisado na seção 3.3. Além disso, será apresentada uma revisão sucinta de programas vinculados ao Governo Federal que disponibilizou recursos financeiros às escolas de Ensino Médio para adesão às propostas de tempo integral – Mais Educação e Ensino Médio Inovador (seção 3.1).




    O capítulo 4 relaciona a descrição dos procedimentos metodológicos das bases de dados utilizados nas primeiras análises descritivas das escolas avaliadas neste estudo. Inicia-se com uma introdução que procura enfatizar a importância do uso dos modelos multiníveis em estudos de efeito-escola. Segue-se uma seção onde esses modelos são descritos minuciosamente em sua forma geral, com seus pressupostos básicos e sua representação funcional. Em seguida, na seção 4.3, são descritos os modelos multiníveis de trajetórias usados para analisar a evolução das proficiências dos alunos ao longo dos anos escolares do Ensino Médio. Na seção 4.4, são descritas as técnicas heurísticas utilizadas na construção dos modelos. A seção 4.5 apresenta a descrição e organização das bases de dados, além de análises descritivas da população de alunos e de escolas. Finalmente, a seção 4.6 traz análises descritivas da evolução das proficiências dos alunos, nos dois tipos de escolas comparadas: EEEP e regulares, segmentadas por variáveis de alunos como sexo, condição econômica e cor/raça.




    No capítulo 5, são realizadas análises do efeito-escola das escolas EEEP. Basicamente, o efeito-escola é atestado e medido com o auxílio de modelos hierárquicos de regressão, ao considerar a estruturação temporal e a estrutura multinível dos dados educacionais coletados. Cada modelo é explicado detalhadamente e o efeito do programa EEEP é explicitado a partir dos componentes estimados para os modelos propostos. A ideia é medir, para cada ano escolar do Ensino Médio, o ganho de proficiência atual, em relação ao ano anterior, de cada aluno observado nos testes do SPAECE cujo valor inicial2 parte da proficiência avaliada ao final 9º ano do Ensino Fundamental. Há muitas formas preconizadas na literatura de se medir o valor agregado da escola e de avaliar um programa educacional que esteja sendo implantado em parte dessas escolas. Há certa controvérsia na literatura sobre o melhor tipo de análise a ser empregada na avaliação do efeito de um programa de política pública em diferentes contextos. Essas diferentes formas de fazê-lo dão origem a diferentes modelos multiníveis de regressão e, por isso, optou-se por construir as análises do efeito do programa EEEP com diferentes procedimentos, partindo-se dos mais simples para os mais complexos. Assim, cada seção do capítulo 5 apresenta uma diferente forma de medir o efeito-escola do programa EEEP.




    Na seção 5.2.1, são construídos os chamados modelos nulos, que permitem avaliar a parcela de proficiência na variabilidade dos resultados observados, que são explicados pelas diferenças entre as escolas. Esse tipo de análise permite inferir se as escolas, em seu conjunto, apresentam efeitos expressivos nos resultados dos alunos. Por efeitos, entenda-se a possibilidade de observar diferenças entre os resultados das escolas que sejam atribuíveis às diferenças nos processos escolares e não apenas de composição e características individuais do alunado.




    Na seção 5.2.2, a análise de efeito-escola das escolas EEEP é realizada sem considerar o controle por outras variáveis do contexto educacional, exceto a proficiência de entrada no Ensino Médio avaliada ao final do 9º ano do Ensino Fundamental. A proficiência de entrada não resume toda a explicação das variáveis de contexto, mas certamente está associada a elas. Assim, na seção 5.2.3, a análise de efeito-escola é realizada também com controle por outras variáveis de contexto importantes, como a condição socioeconômica do aluno e do conjunto de alunos pela escola, do sexo e da cor/raça.




    Na seção 5.3, o efeito-escola é analisado com base nos chamados modelos de trajetória e em complementação à análise de efeito-escola desta seção, a trajetória dos alunos é descrita para os diferentes perfis de condição sociodemográficas, fato que permite compará-las nos dois tipos de escolas na seção 5.5. Esses estudos visam alcançar outros objetivos de pesquisa, entre eles, a construção e a análise das trajetórias de desempenho dos alunos no Ensino Médio do estado do Ceará, no intervalo mencionado, considerando os diferentes perfis, como sexo, condição socioeconômica e cor/raça, por meio de modelos multiníveis longitudinais e descrição dos dados.




    Considerando a diferença substancial na composição dos alunos que estudam nas escolas EEEP e nas escolas regulares, na seção 5.4, a análise da seção 5.2.3 é repetida sendo comparado o efeito-escola das escolas EEEP com um subconjunto das escolas regulares similares em composição social e em níveis de proficiências de entrada dos alunos. Para a seleção desse subgrupo de escolas, foi utilizada a técnica de pareamento baseada nos chamados escores de propensão.




    No capítulo 6, destacam-se três seções das quais a primeira destina-se à análise comparativa das taxas de reprovação e abandono no Ensino Médio nos dois tipos de escolas analisadas. Essa análise complementará o estudo do efeito-escola das EEEPs realizada na seção anterior. A segunda seção destinou-se à análise, também comparativa, entre as escolas EEEP e regulares, da promoção ou não da equidade de resultados ao longo do Ensino Médio. Finalmente, a terceira e última seção foi destinada a um estudo de classificação das escolas do Ceará, ao considerar características como a promoção do efeito-escola e da equidade no aprendizado, além da análise dos diferentes perfis de alunos. Espera-se, com essa classificação, gerar critérios mais abrangentes para a escolha de escolas que têm apresentado um desempenho realmente distinguível na rede pública do estado.




    O capítulo 7, foi destinado à discussão dos resultados encontrados, a ser feita com base na sociologia da educação e nas pesquisas sobre efeito-escola e em eficácia escolar. Em particular, a literatura sobre efeito-escola e sobre eficácia escolar, que apresentam questionamentos e sugestões para os gestores da educação pública no Brasil, pode ser utilizada com vistas ao aprimoramento da organização e à escolha do modelo de escola em tempo integral ou de extensão da jornada escolar.




    Finalmente, o capítulo 8 destinou-se a um resumo das principais contribuições e sugestões de estudos futuros.
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    2. O EFEITO-ESCOLA – O CENÁRIO E AS PESQUISAS




    2.1. INTRODUÇÃO




    As grandes pesquisas realizadas nos Estados Unidos e na Europa, na década de 1960, postularam a importância de fatores externos às escolas na explicação do desempenho escolar e suscitaram o estudo de fatores extraescolares capazes de explicar as diferenças observadas no desempenho dos alunos. Os fatores intraescolares, de acordo com esses estudos, não eram capazes de anular a forte relação entre características socioeconômicas e culturais dos alunos e seu desempenho escolar, o que gerou a ideia de que a escola não faz diferença. O mais célebre trabalho desse período foi o Relatório Coleman, publicado em 1966, nos Estados Unidos.




    A investigação conduzida por Coleman3 (Coleman et al, 1966) apontou que as escolas não faziam diferença, pois a maior parte das desigualdades estabeleciam-se na família e no contexto social das escolas. A pesquisa investigou a (des)igualdade de oportunidades educacionais entre os indivíduos, comparando fatores externos às escolas como raça, cor, naturalidade, sexo, nível socioeconômico dos alunos, além do tipo de escola em todos os níveis de ensino.




    Antes dessa pesquisa, a igualdade de oportunidades educacionais era medida em termos de insumos escolares, instalações físicas das escolas, formação de professores e composição racial da escola. Com a pesquisa de Coleman, tornou-se comum a exigência de que a igualdade fosse medida por meio dos resultados escolares, isto é, pelos resultados dos testes de desempenho acadêmico. A pesquisa norte-americana também focalizou a autoimagem e a autoestima do aluno, além de inovar ao comparar a relação da variação nas instalações das escolas com a variação do nível de desempenho dos grupos de alunos.




    No ano seguinte, em 1967, o Relatório Plowden foi publicado no Reino Unido. Com metodologia e resultados similares ao estudo norte-americano, inovou ao incluir variáveis psicossociológicas4 cujos resultados revelaram que as distâncias entre o comportamento dos pais explicavam mais as variações entre os alunos do que a diferença entre as escolas. Outra pesquisa com resultados afins, e que cabe destacar, foi o estudo longitudinal, realizado na França, pelo Instituto Nacional de Estudos Demográficos (INED), que acompanhou a mesma coorte de estudantes por dez anos, e foi capaz de demonstrar que havia maiores chances de exclusão do sistema escolar entre os indivíduos pertencentes às famílias de menor prestígio social, à medida que avançavam nos níveis mais elevados do ensino (Forquin, 1995).




    Teddlie e Reynolds (2000), em particular, alertaram para polêmicas causadas pelos resultados do Relatório Coleman e destacaram que a metodologia utilizada não foi capaz de incluir a própria escola como objeto de estudo. Isso ocorreu porque o desenho teórico-metodológico adotado – input-output – que utiliza regressões lineares múltiplas5 ao nível de escola, não considerava suficientemente a observação com informações de dentro da escola.




    Outras críticas ao Relatório Coleman sustentaram que não era possível somar alunos, escolas e resultados acadêmicos como se todos estivessem em um mesmo nível. A respeito disso, Alves (2006) aponta




    [...] que as variáveis do aluno e da escola podem ser analisadas juntas, num mesmo nível. Mas como as variáveis do aluno são de nível micro (uma única observação para cada aluno) e as observações das escolas são de nível macro, ou agregadas (a mesma observação para grupos de alunos), os graus de precisão dos efeitos de variáveis de níveis diferentes não são os mesmos. (Alves, 2006, p.8).




    A metodologia adotada por Coleman levou à conclusão de que características individuais teriam maior efeito no desempenho dos alunos do que as variáveis agregadas do nível de escola, decorrendo desta abordagem a conclusão de que a escola não faria diferença.




    O fato de as variáveis utilizadas no estudo coordenado por Coleman não serem as mais adequadas suscitou o interesse em incluir outras variáveis para testar as evidências apresentadas pelo Relatório e, assim, rebater a tese amplamente divulgada de que a escola não faz diferença.




    O debate que se estabeleceu em torno do Relatório Coleman influenciou a sociologia da educação no início dos anos de 1970, ao se reafirmarem teses reprodutivistas, como as sustentadas por Bourdieu, no sentido da falta de capacidade do sistema educacional em alterar a lógica da desigualdade de oportunidades educacionais e sociais (Forquin, 1995).




    O impacto dos resultados daqueles relatórios impulsionou novos estudos que questionavam as conclusões anteriores e que buscavam observar as diferenças entre as escolas. O estudo chamado “Fifteen Thousand Hours” (Rutter et. al, 1979) demostrou que os fatores escolares (organização e objetivos da escola, e a comunidade escolar) influenciavam o desempenho do aluno mais do que as variáveis sociais, ou seja, demonstrou que a “escola faz diferença”.




    A partir desse contexto, consolidam-se as críticas ao determinismo socioeconômico e as teorias sobre a importância da escola, e novos estudos (EDMONDS, 1979; MORTIMORE et al. 1988; WILMS, 1992) tentaram investigar se as escolas verdadeiramente fariam diferença para o sucesso educacional dos estudantes.




    De acordo com Alves (2006), tanto as críticas quanto as várias interpretações do Relatório Coleman revelaram sua importância para o nascimento e posterior desenvolvimento das pesquisas sobre efeito-escola e eficácia escolar, ao passo que a perspectiva da eficácia escolar favorecia o debate sobre igualdade e equidade educacional e fornecia evidências sobre fatores intra/extraescolares que afetam o desempenho acadêmico dos discentes.




    Quadro 1: Porcentagem do desempenho devido a fatores intra- ou extraescolares
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